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No presente trabalho, Baker traça um histórico do 
emprêgo, na análise de itens de testes psicológicos, do ajustamento 
da curva característica do item. Esse histórico visa estimular a utili­
zação do referido método e o desenvolvimento da teoria geral dos 
testes psicológicos, agora que os computadores tornam isso possível 
sem a sobrecarga de trabalho ar.tes exigida. Deve-se notar que, mais 
do que as facilidades oferecidas pelos modernos meios de processa­
mento de dados, motiva êste estudo a consideração do valor dos 
métodos, que empregam a curva característica do item quanto à 
sua base conceitual e quanto às possibilidades de elaboração de uma 
teoria que parta dos parâmetros do item. 

Ao traçar o caminho do emprêgo do ajustamento da curva 
característica do item dos processos empíricos de Binet e, mais tarde, 
de Terman, até as contribuições atuais à teoria dos testes mentais, 
Baker deixa de lado sugestões importantes - como a de Thorndike 
- que usam a correlação item-critério para a determinação do 
mesmo parâmetro X;;o. O artigo concentra-se nos processos cuja 
fundamentação teórica é a mesma empregada por algumas soluções, 
quando, em psicofísica, o método dos estímulos constantes seja utili­
zado. Repetindo Guilford e Gulliksen, Baker chama a atenção dos 
psicólogos para a importância da base conceitual, que fixa um mo­
dêlo especificando-se as relações entre a probabilidade de acêrto e o 
grau de habilidade. Em geral, os métodos citados por Baker utilizam 
o modêlo da curva de distribuição normal, variando quanto ao pro­
cesso de estimar os parâmetros X;;o e 13, que definem respectivamente 
o nível de habilidade em que 50% dos indivíduos respondem em 
certa direção e a precisão com que o item discrimina entre indiví­
duos de níveis de habilidade diferentes. O A. explica as tentativas 
de aplicação do método dos mínimos quadrados e dos pesos de 
Müller e Urban, assim como a do processo da máxima verossimi­
lhança, completando a bibliografia com uma comparação do modêlo 
da função de distribuição normal e da função logística. 

Entre as contribuições para uma teoria dos testes mentais, 
Baker dá especial relevância às de Lawley, que deriva, dentro de 
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condições determinadas, a expressão que define o escore verdadeiro 
de um indivíduo de certo nível de habilidade, assim como ~ parte 
da variância de um escore observado que é devida a êrro. 

Concl~indo, o A. refere-se à necessidade de serem elabo­
rados programas para computadores, utiliza,ndo-se os processos de 
análise de itens, que já vêm se refletindo na teoria dos testes de 
maneira promissora. 
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Êste trabalho é o primeiro de uma série sôbre o desenvol­
vimento vocacional, planejada pelo A., sib o patrocínio do "United 
States Office of Education" e da Universidade Estadual de Iowa. 

o objetivo inicial é a construção de uma escala para a 
medida da maturidade de atitudes vocacionais na adolescência, crian­
do, ao mesmo tempo, novos processos para avaliação de fenômenos 
de desenvolvimento. 

A concepção da escolha vocacional como aspecto do pro­
cesso de desenvolvimento é relativamente recente. As primeiras ten­
tativas de elaboração teórica nesse sentido, entretanto, já orientaram 
estudos como os de Ginzberg, de Super e outros - inclusive o ex­
tenso projeto do "Career Pattern Study". Esta teoria veio suceder 
ao ponto de vista predominante até cêrca de quinze anos passados, 
que encarava a escolha vocacional como fenômeno peculiar a um 
momento da vida do adolescente, quando êste avalia as próprias 
características e as oportunidades de trabalho, para decidir sôbre o 
que mais lhe convenha. 

Crites propõe um modêlo, baseado na definição de Super 
para o conceito de maturidade vocacional, no qual há quatro dimen­
sões principais, subdivididas em variáveis específicas, e cujas inter­
relações e definições devem ser validadas. Um dos grandes méritos 




